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CANHARA DOS SENHORES DEPUTADOS. 
Sessão de 25 de Fevereiro de 1856. 
(PRESIDENCIA DO SNR. NOVAES.) 


Momu-se a sessão ao meio dia e meia ho- 
ra dda tarde, estando. presentes 55 senho- 
res «deputados. 

Leu-se eappravou-se a acta 
precedente. 

Foram apresentadas algumas represen- 
taçõões de diferentes povos contra a ultima 
divissão territorial. 

O sor, D. Rovrico DE MexEzEs man- 
douu para a meza à seguinte nota de in- 
terppsllação : 

P consiando-me : k 

4º Que muitas pessoas, que teem 

commprado bens nacionaes os não tcem pa- 
»; demolindo-os & arruinando-os com gra- 

e pprejuizo da fazenda nacional, a quem 

nãoo. pagam juros ou rendas pela demora 

de ppagamento ;- E 

2.º Que a maior parte dos rendeiros 
e boens nacionges conservam em seu poder, 
por” muitos annos, as rendas a que sf 
obriggados:: vindo assim por fim anão te- 
rem) com “que pagar essas rendas accumu- 
ladass ; 
3.º 


da sessão 


Que uma grande parte das pes- 
merecês honorificas não pagam os direitos a 


pachhos," como era de esperar ; 

4.º Que existem devedores á fazenda 
naciional por decimas e mais tributos, sem 
ques ha bastântes annos sejam compellidos 
ao vuevido pagamento. 

Preciso chamar a atlenção do snr. mi- 
nisistro da fazenda, e interpellal-o sobre es- 
tes:s objeclos , para. o que requeiro seja s. 
ex,8.º avisado. . q 

-  Mandou-se fazer a) competente commu- 
micitação. É 

O snr, Metro E CanvaLHO mandou pa- 
raiva mesa uma proposta para que 0 snr. 
pressidente dê para ordem-do dia o parecer 


elo do snr. Pinto de Almeida para a abo- 
liçãoo das informações sobre costumes na 
Uninversidade. de Coimbra. 

Os snrs. Alfonso de Castro, e Luciano 
de “Castro mandaram para a mesa projectos 
de ei. + 

Entrou em discussão o projecto n.º 62 

“Posto o projecto á discussão na gene- 
raliúdade foi approvado “depois de algumas 


soas: que recebem do governo despachos c | 


que são obrigados nem desistem desses des- | 
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com grave prejuizo dos imediatos succes- 
sores. E 

O snr. Mecto Soares preferiu as ava- 
liações judiciaes á praça publica. 

O snr. Barão pas Laces diz que não 
vale a pena esta discussão, e nem ha fun- 
damento para sc impugnar a proposta do 
snr. Moraes Carvalho. 

O snr. CasaL Riseimo, subre a ordem 
propyz o adiamento da discussão deste pço- 
Jecto até estar presente o snr. ministro da 
justiça. 

Porque era preciso que s. ex.? decla- 
rasse por parte do governo se estava resol- 
vido a empregar os seus esforços para que 
o projecto sobre a abolição vinculos, que 
se acha na camara dos dignos pares, fosse 
convertido em lei, e se mesmo adoptava o 
projecto que se discute. 

Sendo o adiamento apoiado, e entran- 
do em discussão, depois de algumas obser- 
vações de diversos snrs. deputados, verifi- 
cou-se não haver numero na sala. 

O snr. presente , declarando que a 
ordem do dia para amanhã era a conti- 
nuação da de hoje, eo projecto n.º 12, 
levantou a sessão, 

Eram 3 horas da tarde. 


——— “——- o 


PONTO 5 DE MARÇO- 


CAES DA RIBEIRA. 


| O anno passado o Douro encheu 
extraordinariamente. À imprensa por- 
tuense bradou toda pela continuação 
das obras marginaes no rio, de ha 
tanto Lempo abandonadas. Mais uma 
vez, sobre milhares dellas, se lembrou a 
'falta da justa applicação do tributo 
'que annos apoz annos se tem rece- 
bido, sem que annos apoz annos 
vejam aquella applicação. 
Lembrou-se a importancia deste 


concurso de embarcações. que nelle 


se haviam esquecido estas conside- 
raveis circumstancias, deixando-se 
que as enchentes do rio fossem des- 
'mantelando pedra a pedra obra feil 
a qual por um fatal desmazelo jaz 
ipara ahi desde 1832 sem Ler quem 
'para ella colhe. 


observações dos snrs. barão das Lages, mi- 
hisbiro da marinha,» e Mello Soares. 

Passou-se  á especialidade e [oi posto 
em discussão o 1.º artigo. 

O snr. MonsEs DE CanvaLHO, observou 

quer reputava mais conveniente, que os afo- 
Tammentos fossem feitos em praça publica. 
Sossle senudo mandou para a mesa um ad- 
dilalamento, 
O sur, Mezto Soares, disse que o au- 
thoor do projecto se tinha lembrado de ex- 
eluiir a praça, pelos embaraços e estorvos 
* aque quasi sempre ella dá lugar; e de 
foanis 0 artigo 4.º determina que o imme- 
dianto successor poderá impugnar qualquer 
Provcedimento, que se não conforme cum o 
bresscripto na presente lei, sendo intimado 
Parga este efieito somente ; portanto não re- 
se necessaria a proposta, porque em 
Ogar de beneficiar, bia servir de transtor- 
huss e embaraços: 

O snr. Morags CanvaLho, insistindo na 
Sum opinião, diz que uma grande. parte dos 
imumediatos suceessores são menores, e en- 
tãoy devem-se tomar todas as cautelas para 


nãoo deixar hir os seus interesses sabe Deus | 


- Que a praça aflastava os concluios, 
“ qque as avaliações judiciaes não significam 
dr Muitas vezes es administradores pelo 
Meeresse de receberem grandes luvas, fazem 
alopramentos por quantias insignificantes , 
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ra, indicando-se a pequena despesa 
'que o seu acabamento exigia. Mos- 
| trou-se a utilidade de terminar o lan- 
'ço de caes de Miragaia. Finalmente 
|disse-se o que não era preciso dizer- 
|se, porque todos o vêem: que o por- 
'to não tem amarradouros para navios, 
| que carece de lingoetas para a carga 
'e descarga das mercadorias, e que 
'nada se ha feito para reparar Os es- 
| tragos que as continuadas cheias do 
| Douro produzem ; entregando-se ao 
| esquecimento as repetidas desgraças 
e prejuisos que quasi todos os annos 
| se succedem uns aos outros, pela in- 
| curia altamente reprehensivel de quem 
| podera remediar lantos males e não 
[os remedeia, desviando o tributo que 
| religiosemente se devera empregar nas 
tobras do rio e barra. 

Bradou-se no deserto ! 

Este auno sobreveio: nova cheia, 
e com ella novo motivo para recor- 
dar o como são tratados neste paiz 


| UE é 
as cousas de primeira gravidade; sem 


Apontou-se para o caes da Riber-| 


| que possa merecer desculpa a demo- 
ra pelo demorado na. concepção do 
plano de melhoramento da barra: as 
obras do rio nada tem com as da bar- 


ra, e muito bem se podem continuar | 


na parte mais necessaria independen- 
(te daquellas. 
| O caes da Ribeira é uma dessas 


| partes da obra que reclama 0 imme- 
| diato acabamento. E palpavel esta 
[necessidade que não carece de de- 
monstração. Aquella entrada. margi- 


nal da cidade, aquelle sitio tão fre- 


| 
'soas para tomar a margem opposta, 


está uma vergonha. E com Ludo nem 
'a obra exige grande dispendio, nem 
| das que-carece do discorrer da scien- 
(cia para concluir-se. 

Não se quer, sem que se saiba a 
| razão pelo que | 

A ultima cheia arrebatou a esca- 
| daria de pau por onde se descia para 


'embarcar no rio. Os desgraçados bar- 
| 


| tornar a erguer-se à custa deles aquelle 
'cadafalso onde tem de continuar a 
'gravar-se a accusação do nosso des- 
|leixo: Aqueles homens que vivem de 
um pesado trabalho, sujeitos a vma 
penosa condição, tem de trabalhar por 
umas poucas de semanas, e depositar 
o fructo do seu suor para fazer uma 
obra sem a qual os seus interesses 
' consideravelmente diminuem. 

| O estado deve uma bem entendida 
| protecção a todas as industrias, deve 
a possivel consideração à commodi- 
| dade dos cidadãos. Isto em geral, mas 
'na hypothese o estado deve de mais 


porto, o grande trafico mercantil, o |o dinheiro que tem recebido para par- bro de 18; 


obras do rio 


|ticularmente occorrer às 


da ccommissão de: legislação. subre o proje- | se descobre, «e “a mesquinhez com que | Douro. 


| Mas ellas ahi jazem apontando a 


| ausencia de todas as considerações ! 
4 
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| EXPOSIÇÃO UNIVERSAL DE PARIZ. 


(Continnado do n.º 52) 


ABERTURA DA EXPOSIÇÃO. 


No dia 13 de Maio [oi aberta a expo- 
|sição com lLoda a solemnidade pelo. impe- 
rador rodeado da: familia imperial, e na 
nça do corpo legislativo, do conselho 
tado, do corpo diplomatico, dos com- 
| missarius estrangeiros, dos membros do ju- 
| ry internacional, de todos os corpos cons- 
tituidos do estado, e de muitos milhares 
de expectadores. Esta solemnidade, que 
devia ter tido logar no dia primeiro deste 
mez por virtude do decreto de 8 do Março 
[de 1853, foi forçosamente“ addiudas para 
quinze dias mais tarde pelo decreto impe- 
rial de 27 de Abril (documento n.º 33), 


'por cauza do atrazo dos trabalhos no pa-l 


lacio da industria, que a! ssim mes- 
mo só estavam terminados dois mezes de 
pois 

Pede a justiça que eu declare, que 
esta demora não foi devida unicamente á 
França, mas que para ella concorreram as 
| es expositoras, não havendo uma só, 
| que livesse salisfeito ás prescripções do res 
gulamento, já em relação á remessa dos, 
| volumes, já em relação 4 remessa dos bol- 
letins para a redacção do Catalogo. Pelo 


“artigos 17.2 do regulamento os produetos tan- | 


to francezes como estrangeiros deviam estar 
no palacio da mdustria até 15 de Março de 


1855. Os documentos olliciaes provam, que 


quentado, e onde affluem mais pes-| 


queiros ahi estão a collectar-se para | 


nessa data não havia dado entrada naquellê 
edificio nem a setima parte dos produetos 
estrangeiros, que alli entraram até ad fim 
de Junho; e que ainda a 30 de Abril, ves- 
pora da abertura legal da exposição, não 
se haviam recebido nem dois terços “dos 
prodactos , que haviam dado entráda a 30 
[de Junho O artigo 12 orlenava , que as 
tlistas dos expositores seriam mandadas até 
30 de Novembro de 1854. Os «documentos 
oflitines provam que nenhiiia nação expo- 
sitora salisfez a este preceito, não mandan- 
do nenhoma estas listas antes do mez de 
Fevereiro seguinte, e havendo mesmo al- 
gumas, que só as remetteram no fim do 
| mez de Maio. 

| Os documentos n.º 34 e 35 são o dis- 
curso do principe Napoleão dirigido ao im- 
|perador na abertura da exposição, e a 
| resposta de sua magestade imperial. 


| CATALOGO OFFICIAL DA EXPOSIÇÃO UNIVERSAL. 
| CATALOGO DOS PRODUCTOS PORTUGURZES. 


No dia immediato ao da abertura da 
exposição foi posto em circulação q catalo- 
go official dos productos expostos no pala- 
(cio da industria. 
| A necessidade deste catalogo para se 
| poderem examinar e comparar aquelles pro- 
[duelos não carece de demonstração. Sem 
(elle o jury internacional se veria muito em- 
baraçado para poder appreciar os produ- 
etos da industria dos diversos paizes, o os 
| seus expositores haviam de sofrer mais ou 
| menos por esta falta. 
| Convencida desta necessidade empregou 
la commissão imperial todos os meios para 
que a primeiaa edição do catalogo official 
fosse posta em circulação logo que a expo- 
sição fosse aberta ao publico, e ordenou 
que se preparasse com a maior aclivilade 
(a segunda edição para conter os productos 
| dos diversos, paizes, de que a priméira não 
fizesse menção. 
| Tendo o Catalogo official sido organi- 
sado em vista das listas dos expositores , 
[que as nações respectivas deviam ter man- 
' dado, como já fiz ver, até 30 de Novem- 
» e de que, alem das pres 
cripções do artigo 12 do regulamento, a 
Commissão imperial mandou modelos ds 
Comissões francezas e estrangeiras, a falta 
(das listas dos nossos expositores não só 
ereou os embaraços, que já descrevi, re- 
lativamente à fixação do numero dos nossos 
jurados, nas deu logar a que a primeira 
| edição do catalogo não confivesse o dos 
| nossos productos, e declarasse que até au 
dra 13 de Maio deste amno só se não ha- 
pviam recebido dos Estados «la Europa as 
(listas dos expositores de Portugal, do Duca- 
do de Nassau, é da Turquia, faltando tam- 
bem até ao mesmo dia as listas do Egrpto, 
ide Tunis, da Confederação argentina, do 
| Pesú, de Guatemala, da Nova Granada, do 
| Maity, de Costa Rica, e das Colonias In- 
glezi 


| ão tendo eu recebido de Lisboa es- 
tas listas até au dia 23 de Maio, nem “o 
Catalogo, que eu sabia que a Cominissão 
central tinha mandado organisar, e não me 
parecendo que este podesse já chegar a 
tempo de poder entrar na segunda edição, 
e sobretudo de poder estar impresso até 15 
de Junho para poder servir de base abs 
trabalhos do Jury, lomet à 
(mo dirgir por eséripto ao Commissario do 
Catalogo, w sur. Natalis Rondot, a lim « 
ber se era possivel que a segunda edi 
do Catalogo official contivesse “a 
Catalogo portaguez , que eu puilesse aqui 
organisar, em vista, dos documentos que 
possuia ; pedindo-lhe ( que neste east me 
indicasse o praso imis longo, que me pu- 
desse ser concedido, afim de que 0 meu 
| trabalho fosse ó ménos impéricito possivel; 
devendo eu espetar que phegassem de Lis- 
boa à cada Instanté “Us docuibentos , que 
me faltavam para o coinple 

À Comissão imperial resulven [avo- 
ravelmente este pedido; imandando-me res- 


ponder a 26 do mesmo mez, que seti 
recebidos alé 5 de Junho seguinte os 
letins dos expositores, que eu podess( 
ganisar para entrarem na segunda edi 
accrescentava porém o Commissari 
Catalogo, por quem esla decisão, 
communicada, que julgava poder receber 
até ao momento, em que tivesse lugar a 
tiragem, isto é, até 16 ou 18 do mesmo 
mez, quaesquer trabalhos, 'que eu pudes- 
se preparar até então, desejando comitudo 
que a parte principal deste lhe, fosso en- 
tregue ató do dia 5. - 

“A-primeira-edição do Catatogo- oficial 
havia sido organisada sobre; os, seguintes 
principios. Tomou-se por, base, a classifica- 
cão; techuica estabelecida, pela Commissão 
imperial, e distibuiram-se 5, expositores 
alphabeticamento pelas, dilferentes: secções 
de cada classe. Cada expositor Leve um só 
numero, ainda que possuisse estabelecimen- 
tas, industriaes em diferentes, localidades e 
sessões. Nestas hypolheses o seu nome ap- 
parecia nas diflerentes secções, a que per- 
tenciam, 9s diferentes productos, que ex- 
punha, mas só sê lhe dava um numero na 
classe, e na secção, em que entrava a sua 
industria. principal, fazendo-se referencia 
todas as vezes que o seu nome era repe- 
tido a esta classe e secção. A par do no- 
me do, expositor designaya-se a sua, residen- 
cia, “e Departamento a que pertencia, e a 
natureza do producto que expunha, ajun- 
tando os premios que. Livesse obtido nas 
Exposições nacionacs, e na Exposição uni- 
versal de 1851. 

Nos sapplementos “da segunda” edição 
supptimiram-se as secções, ea distribui 
alphabetica dos expositores só Leve lugar 
pelas diferentes classes. 

Se os nossos productos já estivessem 
collocados nos logares que lhes haviam si- 
do destinados, o meu trabalho reduzia-se 
a fazer copiar e coordenar os letreiros, que 
os acompanhavam, nos quaes se achavam 
todos os elementos necessarios para o ca- 
talogo, comprehendendo a classificação te- 
ehnica dos mesmas productos. Não estan- 
do porém, nem ao menos começada essa 
collocação, por não estarem lerminados os 
arranjos necessarios nos locaes, que nos 
bayiam sido concedidos, foi forçoso recor- 
rer aos elementos, que possuia o sr. Fran- 
eisco Antonio de Vasconsellos, isto é, a 
uma relação dos productos, que lhe haviam 
sido entregues, e á copia da lista dos ex- 
positores do Porto. No dia 28 de Maio re- 
cebi felizmente de Lisboa 209 gnias de 
expositores, que quasi que completaram os 
elementos, que possuiamos. 

No dia 2 de Junho live a fortuna de 
entregar ao Commissario do.calalogo o que 
faltava para completar o catalogo da nos- 
sa exposição, em vista daqueles elementos 
isto é, 152 boletins, que com as remessas 
dos dias antecedentes prefaziam o numero 
de 512 boletins, contendo 362 expositores. 
Restava-me só percorrer de novo os ele- 
mentos, que tinham servido de base áquelte 
uabalho, para preencher qualquer ommissão 
que tivesse ocearrido. 

Podem-se caleutar os esforços, que me 
foi preciso empregar para obter aquelle 
sultrlo, tendo-se em consideração , que 
foi necessario classificar em lão poucos dias 
centenares de productos , traduzir os seus 
nomes em francez, e formar 512 boletins, 
não tendo eu outra cooperação para este 
fim além da dos snrs Francisco Antonio 
de Vasconcellos e Julio Maximo de Olivei- 
ra Pimentel, que me coadjuvaram com q 
maior zelo, e contribuiram efficazimente para 
que se preenchesse uma lacuna, que nos 
não era airosa, e podia compromelter 
muito os interesses dos nossos expositores, 
ea reputação da nossa industria. 

A primeira recompensa, que obtive 
porém destes esforços , foi que quando o 
dury começou o exame dos productos da 
nossa industria já o nosso calalogo estava 
impresso, e distribuido por tudos os Ju- 
rados, 

No dia 11 de Junho recebi de Lisboa 
o prímeiro catalogo redigido pela Commis- 
são segundo a ordem numerica dos produ- 
elos, o sem referencia á classificação le- 
chnica. Este trabalho feito com muita per- 
feição, debaixo d'este ponto de vista, foi 
ainda muito util na correcção das provas, 
eajudou a preencher algumas das columnas 
que não fóra possivel evitar. 

Logo que determinou” a collocação dos 
nosssos productos encarreguei o sur. Fray- 
eiseo Antonio de Vascencellos de fazer a 
relação de todos elles em vista dos letrei- 
ros, ene os acompanhavam. Este trabalho 


| José - Ribeira 


O COMMERCI 


iu para corrigir, na impressão á par- 
lo fnoss alogo, incxdetiddes, que não 
ussivel deixar do meter na 22 
çã cilalogo official, e que felizm 
tgo nã ra uitg impe 
o) possivel Y erroi 
que escaparaib na Wmeração d xposi- 


tores, e na collocação de alguns destes 
em classes, que lhes não pertenciam ; por- 
que estas correcções tornariam inintelligi- 
veis os trabalhós do Jury, que linham ti- 
do, por base aquella numeração, e classizé 
ficação- 
— Quanto 4 inserção no catalogo-das re- 
compenças obtidas pelos nossos expositores 
na exposição portugueza do 1849), e na Ex- 
posição universal! de Londres Te 185, ha- 
via sido estabelecido: em: regra: geral, que 
laes recoômpensas só seriam mencionadas 
no galalago. depois que se livesse verifica- 
do o caracter daquellas exposições , e exa- 
minando os diplomas dos expositores ; tive 
porem a fortuna de obter, que fossem in- 
seridas no' nosso catalago todas as meda- 
lhas e menções. honrosas, que eu decla- 
rasse, que us nossos expositores tinham ob- 
tido, já na exposição de Lisboa, já na 
de Londres. Fiz este trabalho em vista 
dos relátorios e do nosso Jury de 1849, e 
do Jury internacional de 1851, Lendo tam- 
bem em-vista as relações publicadas no 
Boletim do Ministerio das Obras Publicas 
do mez de Agosto de 1853. 

Fallei da impressão á parte do nosso 
catalago , a qual! intendi / quo não poli 
deixar de ter logar em vista das omm 
sões, e inexactidões que: linham tido | 
gar no catalago oficial, e para poder dis- 
tribuir o nosso catalago pelos Jurados e 
commissarios estrangeiros, a exemplo do 
que estes ultimos haviam feito com os ca- 
talagos dos prodnctos dos" seus respectivos 
paizes. Para esta despeza solicitei aueto- 
risação do governo em officio de 7 de Ju- 
lho, e foi-me expedida resposta affirmati- 
va com data de 20 do mesmo mez. 

Estava já impresso este catalago quan- 
do recebi em 8 de Outubro a seganda via 
do officio da commissão central de Lisboa 
de 2) do mez antecedente , participando- 
me a remessa, para serem destribuidos pe- 
los membros da commissão creada pelo de- 
creto de 29 de Março, de 20 exemplares 
do catalago que fizera imprimir, dos pro- 
ductos da exposição portugueza, Estes exem- 
plares só me chegaram com tudo ás mãos 
a 16 do mesmo mez, 

Comparando este trabalho com o ca- 
talago, que eu fizera imprimir aqui, tive 
a satisfação de ver, que as differenças essen- 
ciaes, que bavia entre estes duis docugientos 
provinham, de terem concorrido a. Paris 
muitos expositores portuguezes, que não 
remelteram os seus productos pela com- 
missão central, e de ter cu substituido 
ao nome do expositor o do productor to- 
das as vezes que este me for conhecido , 
por motivos, que ao diante exporei; não 
me sendo possivel designar ambos pela re- 
recommendação que foi feita geralmente , 
de resumiz os elementos, que eram for- 
necidus para o catalago, o mais que fos- 
se possivel. 

Os documentos n.º 36 a 49 contem 
toda a correspondencia que teve logar en- 
tre n eo snr. Natas Rondot, Com- 
missario do catalogo ofilcial a” respeito da 
publicação do catalogo da exposição dos 
productos da nossa industria. E no do- 
cumento n.º 20 se descrevea despeza 
ta com a publicação do catalago especial 
de Portugal, que fiz imprimir em Paris. 

(Continia.) 


NOTICIAS DIVERSAS. 


— Paquete do Brazil. Hoje pelas 
7 horas e 15 minutos da manhã entrou no 
Tejo o paquete inglez Tamar da carreira 
do Brazil, procedente do Rio de Janeiro 
com 20 dias de viagem” A corresponden- 
cia deve clgar a esta cidade nó sabbado. 
— Conselho de districto. Huntem reu- 
niu-se no edifício do governo civil a Jun 
ta Geral do Districto, e em conformidade 
do art. 204 do codigo Adininistractivo pro- 
ceden 4 eleição dos doze cidadãos, dus 
quaes devem ser escolhidos pelo governo 
os membros que bão de compor o Con- 
selho de Districto no biennio de 1856-1857 
Os doze cidadãos apurados forão os snes. 

Perry — Antonio L 

à» Menezes ruilhermo 


“do Faria 
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O DO PORTO. 


; da Souza — Antonio Ribeiro da Costa Al- 


faia! gr: “Souza Guimirães — 


osé Martins d'Azevedo = Eduardo n 
baia doi de 


nlonto! Porêi se! José d'An 
RA a 


— Preto José. O snr. visconde de 
Sá da Bandeira interpellon na sessão de 29 
de Fevereiro: na camara: heredituria-osnr. 
ministro do reino Rodrigo da Ponseca  so- 
bre a questão do préto José Maria. Nesta 
nterpellação foi acompanhado pelo snr con- 
de-de Thomar; O snr: Rodngo da Ponse- 
ca deu as explicações necessarias, e dis: 
que o governo linha-se inclinado a mandar 
pôr o preto em liberdade, mas offerecendo- 
se-lhe algumas duvidas se as leis do reino 
seriam ou não applicaveis neste caso, que 
este negocio fôra commettido do poder ju- 
dicial, & este decidira que o preto fosse 
entregue ao “capitão: 

Na sessão seguinte apresenton todos os 
documentos que sobre este assumplo pe- 
dira o snr. conde de Thomar, o qual á 
vista. delles sé deu por satisfeito. 

O snr, visconde de Sá, attenta a de- 
ficiencia: da nossa legislação mandou para 
a meza um projecto de lei, apresentando 
diversas medidas a favor dos escravos, sen- 
do uma dellas que fiquem livres logo que 
desembarquem em portos portuguezes, não 
obstante serem marinheiros de navios. 

No eseriptorio do «Portugal» acha-se 
aberta uma subscripção para o resgate do 
preto José, Maria, a qual na segunda feira 
Já montava a L1L,870 re Infelizmente 
parece-nos que os louvaveis esforços. dos 
nossos collegas nada conseguirão, porque 
nos consta que por parte do governo já 
se mandara vlferecer á pessoa que aqui re- 
presenta o dono do preto uma somma 
avultada para o seu resgate, porem que o 
resultado fôra. infeuctifero. - 

— Sinistros maritimos.  Hontem pu- 
blicamos debaixo desta epigiaphe parte de 
um extracto do relatorio do «Board of Trade» 
sobre as perdas que tinha sofrido a mari- 
nha da Gram-Bretanha no anno de 1855. 
Viu-se que o Lotal dos naufragios e acei- 
dentes occorridos neste anno foi de 1141, 
hoje publicaremos mais algumas particula- 
ridades que se encóntram neste importante 
documento. 

Destes naufragios, 576 tiveram. logar 
sobre a costa leste, 251 sabre a costa oeste, 
e 117 sobre a costa sul da Gram-Breta- 
nha. 

O numero dos desastres em cada mez 
foi: em Janeiro 102, Fovereiro 113, 
Março 93, Abril 43, Maio 58, Junho 33, 
Julho 41, Agosto 54, Setembro 64, Outu- 
bro 134, Novembro 176, Dezembro 230 

Dos 1141 navios naufragados ou ava- 
riados, no numero dos  quaes se contam 
34 vapores, 541 não chegavam a ter-100 
toneladas; 496 mediam de 100 a 300; 67 
de 300 a 600; 27 de 60) a 900; 4 de 
900 a 1200; e finalmente 6 mediam mais 
de 1200 toneladas. 

Em 18524 numero dos naufragios foi 
de 1,015; em 1853 de 832; em 1854 de 
937,e em 1855 de 1,141. ?, 

O numero das pessoas salvas reparte-se 
da maneira seguinte: 439 salvas por lugres 
ou pequenas navios; 399 por cabos ou appa- 
relhos de salvaç 39 por Vapores, 251 
por barcos salva-vidas e 9 por homens que 
generosamente se lançaram á agua para os 
salvar, o que faz um total de 1,388. 

Em 1355, 469 naufragos perderam a 
vida no mar; em 1854 pareceram 1549; 
em 1853, 689 e em 1852, A 

A perda mais corsidoravel de pessoas 
que teve lugar foi a do navio «Sob», do 
qual 191 pessoas pereceram no dia 3 de 
Maio de 1855. 

O «Board of Trade» entregon tanto em 
sen nome como no da Instituição nacional 
dos barcos salva-vidas a somma de 1,237 
libras, 6 shellings e 6 pences para recom- 
pensar actos de salvação e conslear as des- 
pezas dos barcos salva-vidas. 
| — Descoberta. O engenheiro civil 
franeez, M Felix Canier, acaba de fazer 
uma importante descoberta de que a indus- 
tria manufactureira e em geral todos os pro- 
cessos fabris polem lirar“immensas vanta- 
gens. Ella consiste em um processo nevo | 
para a carbonisação do carvão de pedra 
cpara a extracção do gaz. Com este novo | 
| systema, abtem-se gaz mui proprio para | 
iluminação pela intensidade e pureza da 
chama , e “alem disso forma-se recoma 
da 
bica, po 


e 


E] 


ao. da illuminação de, Rouen; cock , 


economico pela facilidade que apreseny 


Par unde extrahimos esta noticia a 
ica carta de Pariz relativa a esto np, 
to esson que assistiu ás experieg. 
às fel em Rouen na presença de pes. 
as €) lentes, conseguindo-se 08 res, 
dos s salisfactorios. Nestas experig, 


cias segundo diz a mencionada carta Obte. 
ve-se gaz que no pholometro foi superiy 


mr. Dumas “director da-mõeda ;“adopioy 
reconhecendo à sum superioridade ; e py 
ductos chymicos para a agricultura e jp. 
dustria que até agora..se perdiam. A 
fallando destes vantajosos resultados , ny 
explica o novo s y] 

— TreeirS A via, Carlos. py 
Lisboa tem continuado-a crise theatral »; 
theatra ÁlMitinia! ainidro ria Doniingo is cul, 
va fechado, Parece que o. governo estyy 
resolvido a acabar euin a crise por w, 
modo favoravel” 4semproza: , reservando 
para haver della as necessarias garantias, 
que respeita" á epoca fatura ;> é Talvez h 
já hontem tivesse havido theatro.o) 

— Estatistica maritima douBra:i 
De dous mappas publicados pela «Patris 
sobre a navegação de longo curso''no ij 
perio do Brazil ve-se que 0" moviment 
maritimo n'aquelle iniperio foi 'o stguiny 
em cada um dos annos de 1849 a 185 

No aro de 1849 a 185) entraram 
longo curso nos diferentes: portos “dir in 
perio do Brazil 2.847 embarcações 'de um 
lotação total de 819,924 4/9 toneladas, som 
do 121 embarcações brazileiras e 2,726 
diversas nações — As sahidas neste mes. 
mo anno foram de 2,877 embarcações, dy, 
quaes 178. brazileiras e 2,699 de ouiry 
nações, prefazendo tanto umas como au 
tras um total de 866,261 “faso toneladas 

Em 1350-1851 as entradas foram ij 
2,452 embarcações, 112 Drazilviras e 2.9) 

divérsas nações, medindo todas' 6979 
tonelladas. — As sahídas foram de 2,89 
embarcações, 131 brazileiras e 
diversas nações, lotando” 782 206 toneli- 
das. 

Em 1851-1852 entraram 2.690 em- 
bareações, 198 brazileiras e 2,492 dedr 
versas nações, com um'total de 852101 
nelladas. — Sahiram 2,659, sendo 177 ln 
zileiras e 2,482 de diversas nações, luun- 
do todas 855,999 */ toneliadas. 


ções, das quaes 118 brazileiras e 2,37) 
de diversas nações, prefazendo uim' total de 
797,431 */ tonviladas. — Sahiram no mes 
mo periodo 2,570 embarcações, sendo 167 
brazileiras e 2:403 de diversas nações, dt 
um porte total de 835,540 */4 toneladas, 

Em 1853-1854, as entradas foramd 
2,222 enibarcações,' séndo 159 brazileiras 
e 2,063 de diversas nações, con 708.99] 
*/a tonelladas. —'As sahidas foram de 2,19 
embarcações, das quaes 144 Drazileiras + 
2,048 de diversas nações, duma capaeida 
de total de 723,912 /; tonelladas. 

— Indulto. “O director do eJourml 
de Madrid,» M. Gabriel" Meigelmana, cida 
dao francez que ha muito se achava 'relu- 
gialo em espanha por motivos políticos 
acaba de obter permissão do imperador 
Napoleão de voltar a Parizo o Durante a sur 
ausencia, a direcção política e Intteraria dh 
«Jornal de Madrid» fica nº cargo de M. Per 
rote , coronel ea disponibilidade no servi 
de S. M. C. e official da legião de bones. 

— Asmodeu. Publicou-se o n.º | 
deste interessante semanario barleseo. Con 
tom algumas seenas dislogadas; em quer 
guram um emprezario do teatro yrico é 
varios artistas Lanto. cantores como danço! 
rinos , diversos empregados do themtro é 
outras muitas pessoas, Duas caricaturas, qu 
são -— dous visitantes “do caminho de fer 
ro de ...., e Bacho e Esenlapio. “Tem oi 
tras variedades e anedoctas, ru 


—— sm 


(Comuusicano.) 


Ha dias chegou a esta cidado n Palhr 
bote Maria o José procedante do Lonidris 
donde havia saido no dia BL dh Bezanr 
bro do anno proximo passado. Depois de 
uma viagem felicissima até o Cabo de Fi 
nisterra, encontrou temporaes que mundo 
estrago lhe causarem, sendo q vingem der 
pois trabalhosissima e demorada, A tm 
pulação achou-se extonuada de forças —* 
maior parte ella estava ferida eus mam 
timentos tinham-se-lhe acabado quando él: 
een 4 alien dvcty=barra no dia 
Pevormiro ulúmo “Aus primeiros “signses 
prece Navinefoz, ve" logo que oc estado los 


O COMMERCIO 


“DO PORTO. 


os para, 
hefo da. 


embarcação; para. q norte e 
na altura, de Villa do Lanta; fazem signaes 
paras lerça e pedem auxilio. | E 

“As familias ou aínigos d'aquelles tripo- 
Jantdes current pressurozos á praia á primeira 
noticia; e em um momento tudo está prom- 
pto qpara ir jmatarnça foma, áquelles infeli- 
zes -— reanimar-lhes as forças e soccorrel- 
os nno estado lastimoso em que se acha- 


vam, 


turagç ditigenva, 


T 
Estas dispasições, tada esta prova de 
hummanidade e iledicação ficou sem resul- 
tadoo, porque uma ia open à ins- 
piranções nobres. e bumanlarias  dispoem 
AINDA Lelo Morre VOA do) Giar- 
da NMor da Saudesde Villa do Conde não 
deuu licença para o embarque dus manti - 
merentos, é foi duro como uma pedra ás 
obsoserrações que pura este fim se lhe fi- 
zeraum, ! 

Este procedimentg insolito do snr; Guar- 
da 3Mór de Villa do Conde é revoltante. 
Quizzeramos saber como d'elle so póde jus- 
tificaar. Ro a q 

Com que lei quererá elle authorisar a 
denoegação de uma licença que a urgencia 
das «circunstancias podia alé tornar desne- 
cessaaria ? z 

“Como: Gnarda da Satide quererá aquel- 
Jo sanar. ser tambem 'q “Guarda Morte dos 
desggraçados que alli forem obrigados a re- 
córreer em apuro de sitração ? 

Sotlnl é sua pretenção está o snr, Guar- 
da emal collocado. 

Nas circunstancias de; penuria em que 
a trivipulação do «Maria e José» se achava, 
a Providencia deparou-lhe com o navio S. 
Manoel 1.º, vindo de Pernambuco, o qual 
Jogoga que comprehendeu os signaes d'aquelles 
infefelizes lhes ministrou alguns mantimentos 
commn que poderam subsistir alé entrarem 
na bbarra do Porto" no dia 13 de Feverei- 
ro. Compare-se este generozo procudimen- 
to cem 6 dosnr.“Gusrda-Mórda Saude de 
Milla do Conde. São empregados «esta 
vrdeem que muitas vezes accarretam sobre 
as ldeis e governo imprecações que só s2- 


bre ssuas cubeças deviam cair, 


.. 


NOVO LAUSPERENNE. 
(a PEDIDO.) 

De todas; as «devoções religiosas é sem 
quesstão a mais excellente a do culto e ado- 
Paçãdo do SS, Sacramento; é a este Augus- 
tu Misto 


Fiv o toda a christandade se cur- 
va bon E ando Não se co- 
uhooce paiz alguni catholico que exceila nºes- 
We dilevução n Portugal, e não se conhece 
em 4 Portogal terra alguma que semelbante- 
teto exceda 4 cidade do Porto, onde o 
“Mislsjeremno se acha exposto á adoração 
dliaririnmente, «é em alguns dias em mais do 
ue: em uma reja. - - 
 --Ngunb divvo tos) Remy 'manifostailo o de- 
SeJo0 de que se exponha 4 adoração SS. 
Sacramento na igreja da irmandade de San- 
to Adntonio da Porta de Carros, és sextas 
foiraos , ullerecendo-so a cuntorrer para a 
esppeza; q a meza da mesma irmandade, 
pa desde ha muito estabelecido a ex- 
POSIÇÃO, suas suas furças Ih'o houressem 
Deruitido ella am fi com diicul- 
ida Braves , para sustentar com toda a 
na sacIa as festividades, que se celebram 
po $stu magustóso templo ; e tem vencido 
“SAs5 dillculdades com-o poderoso auxilio 
(ue ilhe tom prestailo os generosos babi- 


tas, e;se O resultado fôr o que se espera, 

terá então logar a exposição semanal, a 

que se antevê uma numerosissima concor- 

rencia , purque o lucal, e todas as cireuns-. 

tancias induzem a firmar esta esperança. 
f (Periodico dos Pobres). 


EXTERIOR. 


- Nava se sabe ainda mais das confo- 
rencias senão que foram abertas no dia 25 | 
e que no principio do protocollo se consi- 
gnara a promessa formal de que se ob- 
servaria religiosamente o'ságredo mais in- 
violavel; que a ordem das prúpostas fôra 
invertida, devendo a 5.º ser a primeira que 
entraria em discussão; e que se concluira 
o armistício em terra, mantendo-se o blo- 
queio por mar. 

Os jornaes francezes não fallam da 
abertura dus conferencias, porque são de 
24. No «Jornal dos Debates» deste dia 
fazemos alguns extractos, apezar de que 
parte das nolicias são já sabidas de nos- 
sos leitores. 

TELEGRAPRIA “PRIVADA. 

O Jornal de Constantinopla do 14 as- 
signala uma crise commercial 

Uma baixa enurme que se declarou 
nas mercadorias tem paralysado as lran- 
sacções. As carnes e farinhas tem dimi- 
nuido de metade por junto, mas os preços 
continaam ainda elevados como antes nas | 
vendas a retalho. 

O povo, os jornaes reclamam, e o 
commercio sollicita a creação d'um banco | 
para moderar a irregularidade dos cambios 
entre as muedas lurcas, e as mivcdas es- 
trangeiras, que perdem já 15 a 20 por 100. 
O Divan ainda não decidiu o negocio 
Rothschild. 

Uma grande epizoolia reina no impe- | 
rio ultomano. 

Ismail-Pacha foi enviado á Asia para 
substituir Omer-Pacha que obtBve uma li- 
cença, talvez definitiva. 

O halti-cherif: que regula a. situação 
dos christãos traduz-se em umíuitas lingua: 
depressa será publicado 

Uma ordem do dia do general Co- 
drington em Balaclave advertiu vs olliciaes | 
inglezos para que sejprovessem de abaste- 
cimentos para estarem promplos para mar- 
char. 

MARSELHA, 23 de Fevereiro, — O Tha- 
bor acaba de chegar de Constantinopla ; 
traz noticias de 14. 

Em Constentinopla, estava-se na ves- 
pora d'uma crise financeira e comercial, 

Segundo, noticias da Crimeia de 10, tra- 
etava-se da volta do marechal Pehissier a 
França. O general Martimprey , chefe de 
estado-maior du exereito [rancez, estava de 
volta da sua viagem a França. Os fortes 
do Norte atiravam continuamente sobre Se- 
bastopol. As cathoneiras que tinham esta- 
do em Kinburi entraram em Kamiesch pa- 
ra reparação. O vxercito inglez desejava 
ardentemente a continuação da guerra, 

Escrevem que M. Murray so dirigira 
para Bagdad 

MARSELHA 24 de Fevereiro. — Com- 
blemento das nolicias de Constantinopla de 
vi que foram trazidas pelo «Thabor» : 

Pretende-se que Qiuer-Pacha enviara 
a sua demissão de -commandante do exer- 
cito turco, é que Ismail-Pacha partiu a | 
fim To o substituir no seu comando, 

Uma baixa consideravel teve lugar 
no preço das moedas turcas: esta baixa é 
attribuida ao projecto de estabelecimento 
do banco Rothschild. ' 

O ati cherilf que proclama as im- 
munidades dos ebristaos será lido no dia 
18 ma Porta com uma grando solemnidade, 

4 «Presse do Oriente» anuncia que o 
gram-vizir Aali-Pacba foi encarregado pela 
Sultão de entregar á mnperatriz bugenta e 
á rainha Victoria diademas de brilhantes. 

Alem dos cavallos de que já allou, 
o Sultão euvia tumubem au uuperador 
poleão um sabre enrequecido de pediarias. 

(Correspondencia Lejolivei.) 


Escrevem de Stockulmo a 10 de 


Fevereiro. 
Sabemos já fora de duvida que na 


| Bristol. 


de 30,000:bomens, e qu consiste? m fe- 
char o golpby de Finioudia! poi meio de 
uma fileira triplicada de estacaria. E perto 
do pharol de Sollbaiha, a 9 verstes (6 mi- 
lhas inglezas) de Cronstadt que esta obra, 
digna dos Romanos, se prosegue com uma 
aclividade sem exemplo. O golpho tem nes- 
te sitio 12 milhas de largura e 32 pés de 
profundidade. 

E" evidente que se a solidez-dos gelos, 
na: primavera, perinitte termioar .esta forti- 
ficação maritima, a frota russa poderá de- 
safiar os exforços reunidos de todas as ma- 
rinhas do imundo, que lhe não podem arre- 
balar uma chalapa, pois que às aberturas 
feitas n'esta barreira serão tão facilmente 
fechadas como defendidas em caso d'ataque. 

(Corresp, Havas.) 


meme 


PARTE COMMERCIAL. 


IMPORTAÇÃO. 
ALFANDEGA DO PORTO. 

Cargas manifestadas em 4 de Março. 

, PORTIMÃO POR SETUBAL. — Hiate 
Bom Jezus de Fão, 35554 arrobas de fi- 
gos, 396 duzias de vassouras e capachos, 
19 volumes com arroz. alcatrão, mantei- 
ga de porco e outras mercadorias ; e para 
Villa do Conde 18 pipas de vinho, 5 bar- 
ris com dito, 9 volumes com figos e ca- 
pachos , e 2 porcos vivos, 

LISBOA. — Rasca Nova Sociedade, 
138074 arrobas de figos, 1 porção de ca-| 
pachos, 13 pipas d'aguardente e drogas, 
1167 volumes sendo, tubos, columnas de 
ferro, massas, livros, farinha”, tabaco e | 
varias outras mercadorias 


Ex 4 de Março fechou o carregamento 
a escuna ingleza Maria Manoela, para 


———— 


VINHO EXPORTADO. 


E A. €. 

Despachado nos mezes de 

Janeiro e Fevereiro. ... 3053 17 8 
Dito em 133 de Março.. 339 
Dito em 4. 
Para Inglaterra... 426 
Para Stockolmo 15 
Para o Brasil... 36 


PARTE MARÍTIMA. 


No dia 23 de reiro sabiu do Ia- 
vre com destino a Lisboa 0 brigue francez 
General Decaen, e mare. 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS | 
DO REINO. | 


LISBOA 29 DE FEVEREIRO. 


ENTRADAS. 

GIBRALTAR. — Vap. mg. Sultan, c. Cook, 
fazendas, 

GALEZTES, e Constantinopla: — Esc. dinam. 

- Harfuen, co Smith, trigo. 

GENOVA. — H. Ribeiro 1.º, c. Moreira - 
encommendas. 

V. R, DE SANTO ANTONIO. — H. Nova 

Amizade , c. Machado , trigo, cevada e | 

centeio, ão 

- DE PORTIMÃO. — Cah. Senhora da 
Conceição , guiar, vinho, aguar- 
dente é mais generos. 

SATIDAS, 

GREENOCK. — Galer. ng: Thomaz Fivlden, 
&. Louper, guano. 

BRISTOL. — Esc. ing. Royal Blue Jacket; 
e. lWopgood, azeite e (ru 

BENGUELLA e LUANDA. — Annibal, 
c Baplista, fazendas é mais generos. 

GIBRALTAR. — |. Paquete de Aveiro, c. 
Freire, carvão. 

FARO e ULHÃO. — H. Senhora do Carmo, 
ce Machado, encomncndas. 

OLHÃO e Vi. DE SANTO ANTONIO, — 
H. União Veloz, c. Baptista, encom- 
mendas. ! 

o arsenal Santa Izabel. 

ing. Jonh É Mary, 


& 


PORTIMÃO. — R, Senhora da Piedade, c. 
Ma dradra E O k a io 
Cahique do arsenal Restafração. 
ç p BE o. 


PORTO 4 DE: MARÇO. 


Neste dia não entrou nem, sahiu em- 
barcação- alguma. 

IDEM 5 DE MARÇO. 
ÁS 12 HORAS DA MANHÃ. 

Ficam fóra 'da barra dous brigues in- 
glezes sendo um o Lusitania, e o higte de 
guerra portuguez Santa Izabel. , 

Vento hs (brando) e o mar bom, 
Dn 


VARIEDADES. 


ExcextRICIDADES. Alguns musicas fa- 
mosos serviran-se de meios mui sirigula- 
res para excitar as suas inspirações e rea- 
nimar o vôo do seu genio. Eis aqui va- 
rias particularidades curiosas : g 

(Gluck, para exaltar a sua imaginação 
e trasladar-se á Taurida, a Esparta, ou à 
Erebo, precisava collocar-se no meio -d'um 
prado. Ali com o piano diante de si, e as 
garrafas de champagne ao lado escrevia «As 
duas Ephygenias» as «Queixas d'Orphêo» e 
v «Temerario amor de Páris. 

Paer escreveu o « Camillo e Achles » 
diverindo-se com seus amigos, reprehen- 
dendo os filhos, dando ordens aos creados, 
disputando com sua mulher e com a creada 
da cosinha, e fazendo festa ao seu causinho. 

Cimarosa precisava de grande barulho 
na occasião em que compunha, e alem disto 
gostava de ver-se rodeado dos seus amigos. 
Assim escreveu os « Hyracios e Curiacios » 
e o «Malrimonio Secreto» que, apesar «Val- 
gumas inexactidões, são das melhores ope- 
ras; a primeira no estilo serio, e a segun- 
da no comico. 

Paesiello não sahia da cama quando 
compunha. «Nina», «Barbeiro de Sevilha » 
«A Moleira» e outras obras mais deste gran - 
de genio, uveram a sua origem entre dous 
lençoes. 

Zingarelli preparava-se com a leitura 
de alguma passagem dus Santos padres, ou 
d'algum classico lalino para poder impro- 
visar ou desenvolver em menos de 4 horas 
um acto inteiro de « Pyero » e de Romeo 
e Julieta. 

Haydn á maneira do grande Newton 
viajava solitário pelas regiões serias sem, 
se levantar da cadeira, tendo sempre no 
dedo o amnel de Frederico. Sem necessi- 
dade dontra excitação a sua imagiuação 
transportava-o altas regiões e lhe inspi 
rava-Lorrentes d'armonia encantadora e divi- 
na. Quando regressava ao mundo real, o 
tempo que roubava ás suas tarefas musicaes 
empregava na caça, e com seus ami- 
gos. Passou 30 annos nesta vida monoto- 
na mas pacífica é tranquilla, 

Mesmo actualmente Auber compõe a 
cavallo quando anda passeando no bosquo 
de Bolonha. Foi desta maneira que tna- 
ginon as graciosas barmonias de suas operas 
populares 


o 


ENVENENAMENTO ACCIDENTAL. Um 
jornal de Calais notícia o facto seguinte : 

Dons individuos que acabavam de to- 
mar café em um botequim cabiram por 
terra repentinamente sem dar signal algum 
de vida. A dona do café horrorisada, e 
não sabendo a que allrbuir esto aconte- 
cimento, foi immediatamente advertir a 
aulhoridade , que logo so apresentou na- 
quelle logar. 

Como suspeitasse envenenamento, a 
dona do botequim disse que isso era im- 
possivel, “visto aquelles dous individaos 
não terem tomado mais do que uma chica- 
ra de café. 

Para provar esta asserção pegou na 
cafeteira, que continha ainda algum café 
p, disse ella, que para prova de que 
não faz mal, eu mesma vou tomá-lo. 

Mas apenas beben, começou à camba- 
lear e cahiu junto dos outros dous cada- 
veres. 

Examinada a eafeteira viu-se que li- 
nha no fundo ama caixa de losforos, cuja 


decomposição, deu lugara este envenena- 
mento . que causou a morte de tres pes- 
soas. Como foi que esta caixa cahiu dentro 


e mais generos. 
S. Antonio e Almas, c. 
Luiz, encomnendas. 


tntoss do Porto, que a ninguem cedom em 
tlitimentos religiosos, e zelo pelo explen- 
Or úlo culto divino. 


primavera proxima a frota a vapor russa 
será elevada a 18 navios de linha é fraga- 
tas, 14 corvetas, e 70 chalupas canhonei- 


ni ara levar pois a efleito-o desejo ma- | ras, mas ainda isto não é tudo; q almi-| CEZIMBRA. — Senhora da Soledade, c. da cafeteira, ou qual a mão criminosa que 
iesutado , acha-se na sachristia da referida | rante Schanz imaginou um systema de de-| Souza, sal. ahi a lançou? E o que até agora ainda 


Br aberta uma subscripção, para que se não pôde saber d'un maneira positiva, 


SETUBAL. — Bat. Joven Margarida, e. Ey- 
Olos possam declarar as suas offer- 


ra, lastro, 


fesa que faz exceutar neste momenta por 
um exercito de trabalhadores em numero | 


pao ato 
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O COMMERCIO DO PORTO. 


ANUNCIOS. 


TnEATRO ITALIANO. 


Quarta feira 5 de Março. | 


Beneficio da 4.º dama absoluta - 
VIRGINA MILLER TORRIANI. 
Representar-se-ha a opera 


MARCO VISCONTI. 


Nos intervallos se dançará, 
UM TERCETO. 
Não havendo-sido recebida com 


agrado a nova opera quese devia'dar | 


na 2.º representação à snr.” Miller, he 
o beneficio annunciado para hoje 5| 
do corrente com a opera acima an- 
nunciada. | 


EMPREZA NACIONAL. 
Quinta feira 6 de Março. | 


A companhia portugueza representará | 
o drama sacro em 3 actos: 


SANTA CECILIA. | 


E a comedia em 1 acto; 
UM PAR DE TEIXEIRAS. 
Principiará às 8 horas. 
COMPANHIA CENTRAL PENINSULAR 


DOS CAMINHOS DE FERRO DE 
PORTUGAL. 


Direcção des- 


R. THEATRODES. JOÃO. | affecluar seguros contra, fogo, ou ri 


| 
Principiará às 8 horas. 


4 ta Compa- 
nhia previne os 


15 de Dezembro ultimo a 15 de Março 
corrente sobre 
Companhia, será pago do referido 
dia 15 em diante no Escriptorio da 
Companhia a Santa Apolonia, das 10 
horas da manhã até ás 3 da tarde 
devendo entender-se que este paga- 
mento só pode ter lugar aos portado- 
res de acções que tiverem saplisfeito 
todas as prestações -vencidas até a 8.º 
inclusivamente. 
Lisboa 1.º de Março de 1856. 
O Secretario, 
B. Martips da Silva. 


Os Agentes da mesma Diracção nes- 
ta Cidade C. T. Pinto & F.ºS na rua 
de S. Lazaro n.º 64, fazem o mesmo 
aviso aos snrs. Accionistas a quem. a 
mesma agencia já pagou os juros dos 
semestres antecedentes. [233] 


LEILAO DE FIGO. 
UINTA feira 6 de Março às 10 ho- 
ras da manhã à porta da antiga 
Juntinana rua Nova dos Inglezes, ha- 
de vender-se por conta de quem per- 


S == x snrs. Accionistas | 
que o juro do semestre decorrido de las 11 horasttdarmanHashaçé é 


as acções da mesma | importe correspondente ao valor seguro 


tencer uma porção de figo do Algarve, 


commum e commadre, pela amostra | 


que estará presente. 
Porto 4 de Março de 1856 
[2 
EDE-SE à pessoa a quem vem con- 
signadas 40 toneladas de carvão 
coke, a bordo da galera LIMA 2.º pro- 


cedente de Liverpool, queira compare- 


cer quanto antes, a fim de tractar do 

seu despacho, para o navio concluir 

a-sua descarga, pois 

sado algum atrazo. 
Porto 5 de Março de 1856. 

O Consignatario, 

A. L. Gomes Limu. 


que já tem cau- 


| OMINGOS Domingues Fernandes mu- 


| 


[239] | Reboleira n.º 28 e 29. 


- COMPANHIA FIDELIDADE | 


pio, nasua da Baí-l Ào 


| nbaria n.º 8 e 9, onde se podem 


co maritimo 2os premios. estabelec 


dos. “+[237] 
curador fiscal provisorioda-massa 
1) fallida de José Pinto Rosa convida 
os credores da mesma massa para pe- 
las 11 horas na manha do dia 14 do 
corrente, se reunirem no Tribunal. do 
Commercio, para» deliberarem sobre 
a concordata offerecida pelo fallitlo, e 
nomeação da Administração. [298] 


ARREMATAÇÃO. 


O dia 10 do corrente, às 10" horas 

na praça dos 'leilões, na rua 'Al- 
ada n.º 66, se hade proceder na ar- 
rematação de uma morada de casas 
de 4 andares, Joja, agua-furtada e 
mais pertenças sita em cima do Muro 
desta cidade com o n.º 5, e frente para | 
a rua dos Banhos, para onde tem os| 
n.º 188 e 189, avaliada livre de todos | 


os encargos na quantia de 7328360) 
rs. por execição promovida por João 
Coelho d'Almeida, contra D. Anna Er- 
melinda Gomes de Moraes e marido. | 
Escrivão da Praça Vianna e da execu- 
cão Simões. [234] 


M conformidade com a deliberação 
da Assemblea Geral dos snrs. E 
cionistas da Empresa Portuense de 


| Navegação a Vapor, que teve lugar 
gaç 


no dia 28 do mez findo, cumpre-me 


advertir os mesmos sprs. accionistas |. 


que no Escriptorio da Administração 
rua de S. João n.º 78, principiará no,| 
dia 10, e seguintes dias uteis, desde | 
da 
rs. do 


tarde, a entrega aos mesmos | 
do naufragado Yapor CISNE, bem co- 
mo a cobrança da quota que na mes- 
ma assemblea geral foi rezolvida se 
pedisse aos snrs. accionistas; aos quaes 
rogo tenhão a bondade de fazer ap- 
presentar no acto as acções respécli- 
vas. 

Para este mesmo fim são distribui- | 
das as competentes circulares nesta 
data. 

Porto 4 de Março da 1856: | 

O Administrador, 
Manoel José Monteiro Braga. 
(226) 

O acto da arrematação que tem de | 
N fazer-se no dia 8 do corrente! 
(conforme os annuncios anteriores) da | 
maquina e caldeiras do naufragado va- 
por CISNE, tambem se arrematará al- 
guma louça, roupa e uma agulha per- 
tencente ao mesmo vapor, tudo exis- 
tente no Escriptorio da Administração, 
rua Nova de S. João n.º 78, aonde 
pode ser visto. 

Porto 4 de Março de 1856 


O dia 7 do corrente ao meio dia 
haverá reunião dos snrs. accionis- 
tas da Empresa Portuense, na sala da | 
Associação Commercial, para em As- 
semblea Geral se tratar V'objecto a que | 
se refere os avisos que;são distribuidos | 
nesta data. 
Porto 4 de Março de 1856. 
José Corréu Lopes de Faria, 


| ja communicadas importantes resoJu- 


| recção reclificará os factos com clareza 


à 


1.º Secretario da A. G* 
B28] 


dou oseu armazem de carvão de pe- 
dra da rua d'Alfandega para a rua da 


COMPANHIA LUSO-BRASILEIRA: | 
abieth loura à 1580! oh 

«DIRECÇÃO, da. Companhia, us 
Brasileira, d'accordo: com o Gon- 
selhoFiscal ;-annuncias aos:senhores! 
Accionistas de Portugal) que lhe forão 


ões dos senhores Accionistas do Rio 
de Janeiro, e: em (consequência teria 
já convocado a Assemblea Geral, se 
não devesse esperar tambeni' as reso- 
luções dos senhores Accionistas da Ba- 
hia, e de Pernambuco, que: não che- 
garam pelovapor. D. Pedro, 2.º, e se 
esperão pelo primeiro Paquete Trans- 
allantico; bem assim, se não devesse 
a mesma Direcção esperar pelas reso- 
luções de todos os senhores Accionis- 
tas do Ultramar, sobre o gravissimo 
objecto da incorporação das duas Com- 
panhias Açoriana e Africana em a 
Companhia Luso-Brasileira , as quaes 
resoluções forão já sollicitadas pela 
Direcção, e logo que cheguem será con- 
vocada a Assemblea Geral sem tardança 
alguma. + 
Então n'essa Assemblea geral, a Di- 


tal, que espera fará desvanecer alguma 
censura que um ou outro senhor, Ae- 
cionista, e um ou outro Períodico, no 
Reino e fora do Reino, por falta de 
inteira e exacta informação tiver feito 
à mesma Direcção. 
Porto 3 de Março de 1856. 
Os Directores. 
Visconde de Castro Silva. 
Barão de Massarellos: 
Antonio Gomes dos Santos. 


avi og ne (2d) 
PERDEU-SE 
Domingo 2 do corrente 
pelas 2 horas da tarde. na 
rua da Conceição ,' uma 
Pulseira de valor, roga-se 
à pessoa que à achou a 
queira entregar na rua das 
Hortas n.º 113 a 115 ere- 
ceberá alvicaras. 


A rua nova dos Inglezes n. 
N ha para vender a bordo do, 
navio «Luzitania», que acaba de 
entrar, garrafas inglezas de muito boá 
qualidade e proprias para engarrafar 
vinhos, [203] 


W. 6. STARBUCK, 


SURGEON SEER DENTIST, 
AT HOME FROM 10 TILL 4. 


English Hotel, Reboleira 
n.º 60. (179) 


ELO Juizo de Direito da 2.º Yara 

e Cartorio do Escrivão Vilella, se 
hade proceder no dia 15 de-Março do 
corrente anno por [O-horas da ma-| 
nha, nas moradas do Juiz de Direito 
na rua das Taipas n.º 63, na rema- 
tação de uma morada de casas de 4 
andares, com suas aguas-furtadas, lo- 
jas, e serventias, cita na rua Noya de 
S. João n.º 86 e 87, paraa rua dos 
Mercadores com os n.º 60 61 e 62 
parte da qual he de natureza de pra-/ 
zo de vidas foreiro no dominio directo | 
ao Ex,"º Visconde de Beire com a pen- | 


] = = 
DRO Vo— 


são agnoal de 205010 rs., e Laude- 


vada livre ide todos! os encargos, m 
quantia” de “6: LLLSOOO es), isto 

deliberação do Gonselho de Familia 
no Inventacio por morte de Antonio Jo. 
sé Pereira: de Oliveira. Os-titulos da 
ditar casa: podem-se-examinar ina loja 


dos Canos n.º 4 a! A [tg 
N dia LL de Março pelo” meio jj 
mas casas da rua, as, Flores nt 


257 a-requerimento do Administrado 
da massa fallida de-Domingos Joskj, 
Souza tem de se Papei dê na remats 
ção de varias fazendas de Ta; seda, 
algodão, uma armação de loja e algum, 
moveis, como tudo melhor consta q, 
respectiva louvação nos auctos da “fi 
lencia que pode ser examinada 
quem tiver interesse ; e caso a rémat;. 
ção não termine neste dia deverá co, 
tinuar no dia 12 pela mesma. hora, 
no mesmo local. Escrivão o do Tr 
bunal do Commercio SilvaLessa, 
Bi) 


A rua de S, Nicolão n.º 27 vend: 
se breu americano, em barriz, 
[138 


NOVOS VESTIDOS 
DE SEDA PRETA, 

Com folhos e sem folhos, chegadu 
ha poucos dias pelo navio. Sacrames. 
to achão-se á venda na rua das Hor 
tasn.º 7 2.º andar 4 bem como um noy 
e variado sortimento de papel pari 
escrever, com mappas da Crimea el 

pas 

Nº rua de S. Francisco n.º 9 ha pan 
vender garrafas Inglezas de pri- 
meira qualidade ultimamente: chegadys 
pela Galeota CORNELIA, [218] 


ANNUNCIOS MARITIMOS. 


SOCIEDADE AMIZADE, 
DE NAVEGAÇÃO “A “VAPOR. 


Sanrrá para Lis 
boa na sexta Feirt 
7.do corrente ds 
2 hóras da tarde 0 
vapor. — D. PE- 


Escriptorio, Bateria do Terreiro nº 


22 
Para Londres. 
O. Palhabote MARIA E JOSÉ , e 
» pilão d. V. da Costa. Na nu 
se da Bainharia n.º 8 e 9, ou! 
bordo com o capitão se” tracta: para o fre- 
te evcarga. 2 


Para 


N 


12. 


o Rio de Janeiro. 
A Veleira Barca — TAMEGA - 
espera-se todos osdias, e pous 
demora terá neste porto, 
Para carga, e passageiros, trata-se cof 
José Bernardo da, Silva Medon , Cima d 
Muro n.º 245. 2h, 


Para o Rio de Janeiro. 


sb Vai sabir com brevidade a bi 


ca FERREIRA BORGES quer 

na mesma quizer hir de pass” 
gem dirija-se a João Adrião da Rocha . M! 
rua Nova dos Inglezes n.º 18 e 19. (213) 

Para New-York. 

O novo patacho port: 
2 guez APARICIO capitão Jos 

Francisco Mendes, a sabit 
alé o dia 31 de Março proximo. Que” 
quizer carregar dirija-se a Osbom 


Spencer, Reboleira n.º 57 e 58. . 
a E ; [190 
Editor Respolisavel, 1 J: VS MORTA. 
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